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    Nota do editor



    A comunicação pela voz tem um papel crucial em nossa sociedade, influenciando a forma como nos conectamos, nos expressamos e transmitimos as informações. Dominar essa habilidade pode abrir portas em diversas áreas profissionais e pessoais. A voz é uma ferramenta poderosa – e uma boa locução não apenas comunica, mas também transmite sentimentos e emoções, cujas nuances são percebidas no timbre, na entonação e no ritmo da fala.


    Baseado nos pilares da “prática, paciência e persistência”, Fernando Alves mostra que, assim como qualquer outra habilidade, o desenvolvimento da locução requer treinamento regular por meio de diversas técnicas, que incluem simulação com leitura em voz alta (inclusive, fazendo a gravação para depois ouvir e identificar pontos que podem melhorar), exercícios de aquecimento vocal, técnicas de respiração e muito mais.


    O livro apresenta ainda os diversos segmentos em que o profissional da voz pode atuar, como o rádio, a televisão, a publicidade, a narração esportiva, até nichos mais atuais, como podcasts, audiolivros e narração de games. Além disso, há a contribuição de grandes nomes de diversos segmentos da locução, que dão dicas valiosas sobre a profissão.


    Para ajudar seus estudos, o autor disponibilizou um canal no YouTube com conteúdo complementar, que você pode acessar pelo link http://mnhe.2.vu/1 ou pelo QR code a seguir.
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    Pelas ondas da voz: técnicas e desafios da locução é uma publicação do Senac São Paulo que visa atender ao público com informações em linguagem acessível e se destina tanto a estudantes e profissionais da área como a interessados em geral.
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    Apresentação



    Cada palavra pronunciada tem vários significados, nuances e sutilezas que transcendem o simples ato de falar. A voz é a ponte entre o emissor e o receptor, uma arte que dá sentido a narrativas, provoca emoções e, acima de tudo, informa e conecta pessoas.


    Depois de mais de três décadas lançando minha voz nas ondas hertzianas, mergulhando nas frequências do rádio, na televisão e na internet, é com grande entusiasmo que compartilho minha jornada e expertise neste guia dedicado à locução contemporânea.


    Este livro não é apenas um manual, mas um convite para explorar os ricos caminhos da comunicação por meio da voz. Como locutor profissional há trinta anos, professor do Senac São Paulo há mais de quinze e diretor de várias produtoras de áudio, vejo cada página como um compromisso com a excelência, um mergulho profundo nas técnicas, nos desafios e nas oportunidades que delineiam a trajetória do locutor profissional.


    “Prática, paciência e persistência” – não é um bordão, e sim um conselho que dou aos meus alunos aspirantes à locução que passam pelas salas do Senac. Praticar sempre, em busca da excelência; ter paciência para ver os resultados acontecerem; e ter persistência para encontrar as oportunidades.


    Ao longo dos anos, testemunhei as mudanças do cenário da locução. Das ondas analógicas à era digital; da rádio tradicional às incontáveis possibilidades da internet. A necessidade de adaptação e de reciclagem torna-se mais importante do que nunca. Esta obra surge da urgência de compartilhar não apenas o conhecimento acumulado, mas uma visão abrangente de como a locução pode ser uma arte em constante evolução, que transcende as fronteiras das mídias.


    Este livro pretende ser um guia abrangente de locução para “todas as mídias”, não apenas na parte técnica, mas fazer uma imersão nas nuances que transformam palavras em experiências. Cada capítulo é uma jornada prática, repleta de dicas testadas pelo tempo e exercícios envolventes que desafiam e aprimoram as habilidades do locutor moderno.


    Aqui iniciamos nossa jornada pelas ondas do rádio, na TV e na internet. Espero que você possa explorar todos esses universos com uma voz que não apenas fala, mas cativa e encanta.


    Pronto para se tornar um arquiteto da emoção, um maestro da comunicação sonora? Junte-se a nós nessa odisseia pelas ondas do saber, em que cada palavra é uma nota e cada capítulo é uma sinfonia de aprendizado.


    A voz é sua ferramenta. Este livro, seu guia.


    
      [image: ondas]
    


    
      [image: ]
    

  


  
      [image: ]
    

    

    Capítulo 1


    As primeiras vozes


    Antes de abordarmos a prática, vamos voltar ao início da locução no Brasil, que começou na rádio, história que remonta ao início do século XX, marcando momentos cruciais na comunicação sonora do país. Vamos percorrer essa trajetória desde o surgimento das primeiras vozes até os locutores icônicos que moldaram a paisagem radiofônica brasileira. Não pretendemos recontar a história da rádio brasileira nem de todos os seus personagens icônicos, apenas iniciar esse panorama que nos trouxe até a locução em várias das nossas mídias atuais.


    Este capítulo nos convida a voltar no tempo, com as primeiras vozes do rádio, onde tudo começou. Vamos celebrar algumas dessas figuras que deram vida a essas ondas sonoras, tornando-se os pioneiros e precursores da locução que ouvimos hoje na rádio, na TV e na internet.



    O início


    No início do século XX, as ondas hertzianas atravessaram oceanos e chegaram ao Brasil, e o país testemunhou a primeira transmissão radiofônica em 7 de setembro de 1922. No ano seguinte foi inaugurada a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, por Roquete Pinto. Esse marco não apenas introduziu a rádio no Brasil, mas também estabeleceu as bases para a arte da locução, de forma ainda amadora, mas, em pouco tempo, este se tornou o veículo de comunicação mais importante não só no nosso país, mas em todo o mundo.


    Surgiram os locutores pioneiros, trazendo suas vozes potentes e experimentações para o novo meio. O carisma e a clareza vocal eram cruciais em uma época em que a transmissão dependia fortemente da habilidade do locutor em criar imagens mentais nos ouvintes e o áudio não era tão claro e limpo com o de hoje. Foi nessa época que entraram as vozes fortes e marcantes – sobre as quais falaremos mais adiante – e se estabeleceu um formato para as locuções. Devido às deficiências de transmissão e recepção da época, as vozes fortes e graves, com ênfase em algumas palavras, eram as preferidas para essa atividade.


    A era de ouro: rádio, um fenômeno cultural


    Entre as décadas de 1930 e 1950, a rádio experimentou sua era de ouro no Brasil. Locutores lendários como César Ladeira, Oduvaldo Cozzi, Ademar Casé – um dos primeiros a comercializar espaços publicitários na rádio brasileira, veiculou, em seu Programa do Casé, o primeiro jingle transmitido, o famoso jingle Pão Bragança –, Heron Domingues – do Repórter Esso – e Ary Barroso tornaram-se figuras queridas, além de celebridades de época.


    Eles não apenas transmitiam informações, mas também eram ícones culturais, em uma época em que as pessoas se reuniam ao redor do rádio para ouvir os programas, as radionovelas, ou ainda, as informações do Repórter Esso, moldando o gosto musical, encantando e mexendo com a imaginação do público e, mais à frente, cobrindo eventos esportivos.


    Os programas traziam uma variedade de temas, como radionovelas e programas de auditório – muito populares, lotavam os auditórios das emissoras de rádio de pessoas que iam assistir às atrações musicais, fosse com nomes famosos ou com calouros que posteriormente se tornaram grandes intérpretes.


    Havia programas que contavam histórias de terror estreladas por grandes heróis, como Jerônimo, “o herói do sertão”, da radionovela de mesmo título, e o misterioso “o sombra”. Foi no rádio que começou a paixão dos brasileiros por novelas. O direito de nascer e Em busca da felicidade foram duas das mais memoráveis da história do rádio.


    Dessa época, resgatamos um trecho do icônico jingle Cantoras do rádio:


    
      &


      Nós somos as cantoras do rádio


      Levamos a vida a cantar


      De noite embalamos teu sono


      De manhã nós vamos te acordar


      Nós somos as cantoras do rádio


      Nossas canções cruzando o espaço azul


      Vão reunindo num grande abraço


      Corações de Norte a Sul (Carmen e Aurora Miranda, Cantoras do rádio, 1936)


      &

    


    Gravada pelas irmãs Carmen e Aurora Miranda em 1936, a canção Cantoras do rádio foi composta por Lamartine Babo, Braguinha e Alberto Ribeiro e é um dos principais ícones do período em que o rádio começou a se popularizar no país e a tomar conta dos lares e da imaginação do povo brasileiro.


    Outro exemplo é o eterno Repórter Esso que teve entre seus principais apresentadores o locutor jornalista Heron Domingues. Esse noticiário, além da vinheta marcante, também se faz lembrar pela abertura dita por seu apresentador: “Amigo ouvinte, aqui fala o repórter Esso, testemunha ocular da história.”


    São muitas vozes, programas e bordões que deram vida ao rádio como principal veículo de comunicação no mundo, levando informação, música, diversão e mexendo com a imaginação de milhões de ouvintes.


    A televisão: a voz continua fazendo a diferença


    Com o advento da televisão nas décadas de 1950 e 1960, alguns locutores de rádio fizeram uma transição bem-sucedida para o novo meio. A voz continuava a ser uma ferramenta essencial na comunicação, agora combinada com a imagem. Muitos diziam que o rádio iria acabar, mas isso não aconteceu: ele se reinventou. Por meio dos grandes comunicadores, o rádio tornou-se ainda mais forte, sendo companheiro, falando ao pé do ouvido, aproximando as pessoas e, com o surgimento do transistor, que possibilitou a criação do aparelho portátil, passou a acompanhar seu ouvinte aonde quer que ele fosse: dos estádios às portarias de prédios, o rádio estava sempre presente, informando, divertindo e entretendo, prestando serviços, tocando as músicas preferidas, emocionando a torcida com o grito de gol de artistas da narração e, acima de tudo, sendo um companheiro para todas as horas.


    O novo rádio


    Vamos revisitar um período transformador na trajetória do rádio e suas vozes. Logo após a chegada da televisão, o rádio enfrentou um desafio crucial: transformar-se para continuar sendo um veículo importante. Nesse contexto de mudança e desafio, o talento dos grandes comunicadores surgiu como uma força fundamental. Esses profissionais não apenas mantiveram a audiência que o rádio já tinha, mas também trouxeram novos ouvintes para o dial. A necessidade de se manter grande frente à televisão impulsionou o rádio a buscar novos caminhos, com programas mais próximos dos ouvintes e com diversidade de conteúdo. Esse período de reinvenção foi essencial para fortalecer o rádio e prepará-lo para um futuro de crescimento contínuo, destacando sua capacidade de adaptação e resiliência diante das mudanças tecnológicas e culturais, características que podemos presenciar ainda nos dias de hoje.


    As rádios segmentadas e os locutores populares


    A partir dos anos 1960, a diversificação das estações de rádio trouxe a especialização de locutores em diferentes gêneros. Locutores esportivos, de notícias, musicais e comunicadores, que tinham a habilidade de falar com o ouvinte como se estivesse ao lado dele, fazendo com que o veículo rádio fosse indispensável para seus ouvintes, tanto pela companhia que faziam quanto pela informação dinâmica. A prestação de serviço foi uma marca muito forte do veículo em uma época em que internet e redes sociais ainda estavam muito longe de fazer parte de nossas vidas; além do esporte, do qual falaremos mais adiante, que contribuiu para a riqueza da programação radiofônica.


    Nessa época, surgiram grandes nomes da rádio AM que ajudaram a popularizar ainda mais o rádio e refutar a ideia de que ele ia acabar. Destacamos alguns deles:


    
      	
Antonio Celso: dono de uma voz poderosa e envolvente, foi um dos principais locutores de uma das emissoras mais populares dos anos 1970, a Rádio Excelsior de São Paulo, conhecida como “A máquina do som”, em que apresentava os grandes sucessos musicais da época.


      	
Blota Jr.: com uma carreira diversificada, que incluía programas de variedades, foi uma personalidade carismática e muito querida pelos ouvintes.


      	
Haroldo de Andrade: com uma voz marcante, foi um locutor de grande sucesso, conhecido por sua atuação na Rádio Record.


      	
Vicente Leporace: foi um destacado locutor e apresentador da rádio brasileira, conhecido por sua voz marcante e estilo elegante. Atuou principalmente nas décadas de 1950 e 1960. Sua carreira incluiu passagens por emissoras de rádio renomadas, como a Rádio Nacional e a Rádio Bandeirantes, em que conduziu o lendário programa Trabuco.


      	
Narciso Vernizzi: ficou famoso como o “homem do tempo” a partir de 1963. Foi o primeiro radialista a emitir boletins meteorológicos diários na rádio brasileira. O título foi atribuído a ele pelo apresentador Ney Gonçalves Dias.


      	
José Paulo de Andrade: com uma carreira longeva, foi uma figura importante na rádio brasileira. Começou sua trajetória nos anos 1960 e continuou a ser presença marcante nas décadas seguintes, batendo recorde de permanência no ar em um único programa, O pulo do gato, o qual apresentou por 36 anos.


      	
José Gil Avilé: conhecido como “Beija-flor”, foi o primeiro repórter policial da Rádio Bandeirantes, onde trabalhou por 15 anos e então transferiu-se para a Rádio Tupi em 1978, participando de toda a programação com os informes das ocorrências policiais na capital paulista.


      	
Eli Corrêa: iniciou sua carreira no rádio nos anos 1960 e ganhou destaque como apresentador e radialista. Sua popularidade cresceu ao longo dos anos, especialmente nas décadas de 1970 e 1980, tornando-se conhecido por seu estilo descontraído, suas mensagens positivas e, principalmente, pelo seu bordão, inconfundível até hoje: “Oiiiiiii geeente”. O quadro mais famoso do rádio, Que saudade de você, era copiado em emissoras por todo o Brasil, contando histórias dramáticas que os ouvintes enviavam por cartas aos programas.


      	
Gil Gomes: conhecido por suas reportagens policiais, também começou a se destacar nos anos 1960. Sua voz marcante e seu estilo peculiar o tornaram uma figura reconhecida na rádio e na televisão. No rádio, o seu bordão “Gil Gomes lhes diz... bom dia” tornou-se inesquecível; na televisão, a frase “Gil Gomes, aqui, agora” marcou os telespectadores brasileiros.


      	
Barros de Alencar: o cantor e radialista começou sua carreira nos anos 1960. Além da atuação como cantor, ele se destacou como apresentador de programas de rádio com seu estilo descontraído e divertido, que levou também para televisão. Seu bordão “Atenção menininhas, segurem-se nas cadeiras” era uma marca registrada, assim como as piadas que contava diariamente em seu programa.


      	
Hélio Ribeiro: foi um dos mais famosos locutores da rádio brasileira, conhecido por sua voz marcante e atuação em diversos programas. Ganhou destaque nas décadas de 1960 e 1970, sendo reconhecido como um dos principais comunicadores da época. Foi ele quem trouxe para a rádio brasileira a tradução de músicas, que fez muito sucesso na FM nos anos 1980 e 1990. Suas frases e pensamentos são reverenciados por muitos até hoje; existe até o memorial Hélio Ribeiro em sua homenagem, na internet.


      	
Humberto Marçal: foi um radialista brasileiro que ficou conhecido por sua atuação principalmente nas décadas de 1960 e 1970. Teve uma carreira dedicada à comunicação, participando de programas de rádio e televisão e na locução publicitária.


      	
Moraes Sarmento: destacou-se principalmente como apresentador e comentarista esportivo. Teve uma carreira longeva, contribuindo para o cenário esportivo do Brasil ao longo de várias décadas.


      	
Silvio Santos: o icônico empresário e apresentador começou sua carreira no rádio, na década de 1950. No entanto, continuou a ser presença influente nas décadas de 1960 e 1970, expandindo seu império midiático para a televisão e outros setores.


      	
Paulo Lopes: com uma trajetória profissional que se estende por 55 anos, iniciou sua carreira em Juiz de Fora (MG). Posteriormente, transferiu-se para o Rio de Janeiro (RJ), onde desempenhou funções nas renomadas Super Rádio Tupi e Rádio Bandeirantes. Em São Paulo (SP), foi responsável por conduzir programas em emissoras como a Rádio Globo e a Rádio Capital. Além disso, registrou uma breve participação na Massa FM, em Londrina (PR).


      	
Paulo Barbosa: começou sua trajetória no rádio na década de 1940. Sua voz marcante e seu estilo carismático o destacaram como um dos grandes comunicadores da rádio brasileira. Ganhou notoriedade principalmente como apresentador de programas musicais e de variedades, conquistando o público com seu talento, simpatia e o carinho com o qual tratava as “vovós”. Além de sua atuação no rádio, teve participações em programas de televisão, ampliando sua presença nos meios de comunicação.


      	
Paulinho Boa Pessoa: um dos grandes comunicadores da rádio AM ainda em atividade, dono de uma comunicação descontraída e bem-humorada, tem como bordão a frase “Pode me chamar de amigo” e conta histórias inspiradoras e dramáticas em seu quadro que faz sucesso há muitos anos no rádio, A verdade de cada um.


      	
Zé Béttio: foi um popular radialista brasileiro, que começou sua carreira na década de 1950, mas ganhou destaque nas décadas seguintes, especialmente nos anos 1960 e 1970. Com música sertaneja, seu programa iniciava ainda de madrugada e contava com efeitos sonoros, como o galo e o relógio cuco.

    


    Com o passar dos anos, as mulheres conquistaram seu espaço no rádio, mas mesmo antes disso, sempre estiveram presentes, em várias épocas e em diversos estilos de rádio. Entre elas, podemos destacar:


    
      	
Inezita Barroso: foi uma figura notável da cultura brasileira, reconhecida por suas contribuições como cantora, atriz, apresentadora de televisão e pesquisadora da música folclórica brasileira, fazendo muito sucesso na televisão e no rádio com seu estilo único e sempre resgatando as raízes da autêntica música sertaneja.


      	
Lilian Loy: uma das vozes mais bonitas do rádio de todos os tempos, atuou em emissoras como América e Record. Na Rádio América, comandava o inesquecível Clube do rei, programa que trazia exclusivamente músicas de Roberto Carlos.


      	
Regiane Riter: atriz, jornalista e apresentadora, foi a primeira mulher a se tornar repórter e comentarista esportiva, atuando pela Rádio Gazeta AM São Paulo, uma das mais importantes emissoras no segmento esportivo da rádio brasileira.


      	
Sonia Abrão: é uma das mais populares apresentadoras da TV brasileira, mas fez muito sucesso também no rádio. Atuou em emissoras como Tupi, Globo, América, Capital e Record. Foi líder de audiência com seu programa Sônia e você, e a única mulher a conseguir a maior audiência em seu programa, quando esteve por quatro anos consecutivos na Rádio Capital, de São Paulo (SP).

    


    Muitos desses apresentadores surgiram depois do importante período que iniciou com o surgimento da TV e a reinvenção do rádio, mas fazem parte do legado porque a sua trajetória mostra que existe algo no rádio que nunca será superado: o fato de ter sempre alguém falando com você do outro lado, a magia de ouvir uma voz que parece estar conversando somente com você e está acessível em todo lugar. Agora, com o recurso da internet, essa voz pode te acompanhar em qualquer parte do mundo.


    Seria impossível relacionar aqui cada profissional que fez parte desse momento, mas o ouvinte que viveu essa época sabe quem era a voz que o acompanhava cada vez que se colocava o botãozinho mágico do rádio na posição on, permitindo que esses personagens importantes fizessem parte da sua vida.


    Bordões famosos


    Apresentadores e locutores da rádio brasileira sempre foram muito criativos na busca de conquistar ouvintes, criando frases e bordões que se tornaram inesquecíveis na história do rádio e aos corações dos ouvintes. É impossível relembrar todos os incríveis bordões criados pelos grandes talentos do rádio, mas para inspirar sua criatividade, veja algumas dessas frases:
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    A transformações na AM


    A frequência de amplitude modulada dominou o cenário radiofônico no Brasil até o final dos anos 1970, quando a FM começou a conquistar parte de dessa audiência. Por muitos anos, as duas frequências conviveram com programações bem distintas e um público específico. No início dos anos 2000, com o envelhecimento de parte da população que ouvia assiduamente a rádio AM, algumas estratégias foram sendo criadas para atrair novos ouvintes.
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      Dica de mestre


      
        [image: Homem sentado em frente a mesa]
      


      Sergio Luiz, apresentador de rádio há mais de 30 anos, no início dos anos 2000, atuou pela Emoção FM, emissora do grupo Record, e passou a atuar como apresentador da Rádio Record AM 1000 KHZ aos finais de semana. Segundo conta, os apresentadores mais tradicionais da emissora não atuavam ao vivo aos finais de semana e ele entrava cobrindo essa ausência nos programas da emissora. Trabalhando com um estilo mais jovial e de forma dinâmica, conta que teve dificuldade em impor o novo estilo na rádio AM, pois havia uma cultura dos ouvintes e dos grandes comunicadores nesse estilo mais tradicional, uma fórmula que deu certo por muitas décadas, mas que, pela renovação do público ouvinte de rádio, já começava a perder espaço. Sergio relata que outras emissoras, como a Rádio Capital, também tentavam essa renovação mesclando o estilo mais dinâmico e jovial da apresentação com a tradição e os nomes dos grandes apresentadores, destacando, nesse processo, o comunicador Adriano Barbiero, filho de Altieres Barbiero, grande nome da AM.


      Nos dias do hoje, principalmente com o fim das atividades de emissoras importantes da rádio AM e a mudança de hábito da maioria dos ouvintes, que passou a se identificar com a melhor qualidade de som do FM, ao menos na capital paulista e em outras grandes cidades, não há mais como distinguir nas emissoras populares o estilo mais clássico do AM com a comunicação mais dinâmica do FM. Sergio Luiz consegue unir essas duas características comandando seu horário na Rádio Gazeta FM de São Paulo, das seis às dez da manhã.


      * Relato obtido em entrevista informal com Sergio Luiz nos estúdios da rádio Gazeta FM, São Paulo, em 7 dez. 2023.
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    O fim de uma era


    Em 2013, iniciou-se o processo de migração das emissoras de rádio AM para FM, um longo processo que trouxe mudanças não só na forma de transmissão das emissoras, mas também na concepção das programações de rádio.


    Com o fim de emissoras tradicionais como a Rádio Gazeta AM, que encerrou suas transmissões em 2019, e da Rádio Globo, em 2020, a rádio AM iniciou um ciclo sem volta, em que muitas emissoras deixaram de existir e outras iniciaram o processo de migração para FM estendida. Em busca de novos caminhos de audiência para suas programações, algumas emissoras continuam a transmitir na AM, mas no streaming, ou até mesmo simultaneamente, na FM.


    Segundo informações do Ministério das Comunicações, até dezembro de 2023, 1.133 rádios já haviam feito essa mudança de AM para FM, processo que teve início em 2013, com a publicação do decreto presidencial nº 8.139 (Brasil, 2013).


    As rádios em frequência modulada (FM)


    A tecnologia de transmissão em frequência modulada foi inventada em 1933 pelo engenheiro americano Edwin Armstrong. A radiodifusão em FM tem como característica a alta fidelidade na transmissão e recepção de rádio. Até o final dos anos 1970 ouvíamos rádio AM, ou seja, cuja transmissão era realizada pelas frequências de amplitude modulada. Ao final daquela década, algumas emissoras começaram a transmitir em FM (frequência modulada) em caráter experimental. Até então, a rádio AM dominava o cenário radiofônico, mas com o advento da FM, houve uma revolução na qualidade do som e na diversificação da programação. Um marco do surgimento da FM foi a inauguração, em 25 de janeiro de 1980, da Rádio Cidade FM, a primeira emissora de FM a contar com locutores ao vivo em sua programação, o que fez com que outras emissoras aderissem a esse estilo de fazer rádio. A Rádio Cidade FM de São Paulo (96,9 MHz) chegou a ser a emissora mais ouvida da América Latina. Com a FM, as emissoras passaram a ter capacidade de oferecer maior variedade de gêneros musicais, programas temáticos e formatos diferenciados, e isso levou a uma diversificação na programação radiofônica.


    Crescimento da audiência jovem


    As rádios FM, com sua qualidade de som superior e programação diversificada, rapidamente conquistaram a preferência do público jovem. Elas se tornaram um espaço para a promoção de músicas contemporâneas e de novos artistas.


    O surgimento da FM foi inicialmente mais notável nos grandes centros urbanos, onde a demanda por uma qualidade de áudio superior era maior. As capitais e as grandes cidades foram pioneiras na adoção massiva dessa tecnologia, mas em um curto espaço de tempo, as pequenas cidades também já contavam com sua emissora de FM.


    A popularização da FM decorreu, em grande parte, à tecnologia de transmissão totalmente diferente da AM e, com a disseminação de aparelhos de rádio com sintonizadores FM e receptores estéreo, houve rápida aceitação e crescimento dessa frequência.


    Formato de emissoras especializadas


    As rádios FM também introduziram o conceito de estações especializadas, focadas em gêneros musicais específicos, como rock, pop, jazz, entre outros. Isso permitiu uma segmentação mais apurada do público ouvinte. Na cidade de São Paulo, por exemplo, rádios como Cidade e Jovem Pan tocavam os grandes sucessos da música nacional e internacional.


    As rádios FM contavam com comunicadores muito populares entre os ouvintes, como Tavinho Ceschi, Serginho Leite, Beto Rivera, Emílio Surita, Venerabile, Hamilton “Banana”, Edi Magrão, Paulinho Leite, Rony Magrini, Serginho Caffé, Pablo Pablo, César Filho, Sandra Groth, Miriam Lane, Julinho Mazzei (este último, um dos mais cultuados locutores da época, trouxe um modelo diferente para locução baseado nos grandes disk jockeys americanos e foi, por décadas, referência para muitos locutores no país).


    A Rádio 89 FM era a “rádio rock”, com sua clássica “vinheta à capela”, gravada pelo locutor Sergio Torres. A Bandeirantes FM tocava black music, enquanto a Escala FM trazia músicas instrumentais e grandes composições da música clássica. Essa busca de um estilo específico também ocorria em outras emissoras do dial, como, por exemplo, a Poll FM, que operou entre 1984 e 1985 na frequência de 89.1, posteriormente ocupada pela 89 FM. Tinha em sua playlist um mix de flashbacks dançantes dos anos 1970 e 1980 e hits dos anos 1990.


    Toda essa diversidade de programação e a consequente segmentação fez com que os locutores tivessem uma identificação maior com seus ouvintes. Embora ainda existissem muitos formatos na locução e muitos locutores usassem bordões e frases feitas para conquistar a atenção dos ouvintes – e isso se estendia das capitais ao interior –, os locutores das cidades menores se inspiravam nos locutores das grandes rádios e repetiam a fórmula da locução.


    A briga pela audiência nos programas noturnos era um capítulo à parte. Quase todas as emissoras tinham seu programa romântico, como o Love songs, da Rádio Cidade, que teve grandes apresentadores como Vini França, Beto Medeiros, Fernando Moreno, e até eu o apresentei por um curto período. A Jovem Pan tinha o São Paulo by night, comando por Cesar Rosa (e sua voz inigualável), Paulo May, Rui Monteiro, entre outros.


    Outras emissoras também tinham seus programas românticos: a Bandeirantes FM trazia em suas noites o programa Sweet love, inspirado na canção de Anita Baker (trazia, inclusive, a versão instrumental dessa música como tema de abertura), comandado, durante muito tempo, por Law Casanova, pseudônimo do brilhante locutor Lawrence Shum. Na Transamérica, o romantismo estava no Love touch, comandando pela locutora Ida Nuñes.


    Um dos mais icônicos entre esses locutores foi Sergio Bocca, chamado carinhosamente de “Carinha”. Sua voz forte e sua interpretação única garantiam, principalmente com o quadro das traduções da noite – em que letras de músicas eram traduzidas e interpretadas simultaneamente pelo locutor durante a sua execução –, uma audiência significativa.


    O surgimento da FM teve um impacto significativo no mercado publicitário e na indústria musical. As rádios FM se tornaram importantes plataformas para a promoção de artistas e álbuns, e as marcas começaram a reconhecer o potencial publicitário desse meio. Com isso, locutores, tanto da AM quanto da FM, se tornaram grandes locutores de publicidade. Nomes como Edinho Moreno, Antônio Viviani, Ferreira Martins, Paulinho Ribeiro e Irineu Toledo, entre outros, se destacaram com vozes marcantes e interpretação diferenciada. Essas vozes se juntaram a outras já em atividade, que traziam um estilo mais clássico, mas que também se adaptaram à nova frequência, como Ronaldo Batista (que foi o narrador dos disquinhos de vinil das histórias da Disney), Antônio Del Fiol (que fazia as locuções das lojas Mappin e depois se tornou garoto propaganda da marca), Jorge Helal, Ronam Junqueira, Odayr Baptista, entre tantos outros.
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      Dica de mestre
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      Antônio Viviani, um dos grandes locutores da publicidade brasileira ainda hoje, além de ser locutor padrão da Rede CNN Brasil, atuar no rádio e na televisão como locutor e apresentador há 49 anos, conta que vários colegas do rádio tornaram-se grandes locutores da publicidade. Um deles, Jorge Helal, foi quem o ajudou a dar os primeiros passos na locução ­publicitária. Viviani menciona outros talentos da voz que ­fizeram o caminho do rádio para a publicidade: Humberto Marçal, Neville George, Guilherme Queiroz e Claudio Branco.


      Campanhas criativas foram lançadas na rádio FM, o que exigia maior versatilidade dos locutores, em função das melhores características sonoras da nova frequência.


      Um spot que fez muito sucesso nas ondas da FM foi o “Louco por Lee”, em que uma voz sedutora conversava ao telefone com uma mulher que usava um jeans da marca Lee. Outro spot marcante foi o de uma loja de relógios que utilizava da variação de canais stereo da FM para repetir o nome da loja e a palavra “relógio”, referindo-se ao produto. Houve, ainda, o marcante spot da Botica ao Veado D’ouro, na voz de Edson Mazieiro. Mais à frente, voltaremos à locução publicitária.


      Umas das vozes mais conhecidas pelos brasileiros foi a do ator, locutor e dublador Jorge Ramos, que marcou época como a voz dos trailers de cinema e gravou vinhetas para várias emissoras, como a Jovem Pan. Sua voz e seu estilo são imitados até hoje por vários locutores “vinheteiros” em todo país. Outras vozes marcantes de vinhetas da rádio de São Paulo: Emílio Surita, Vaguinho, Paulinho Ribeiro, Marcelo Zamarian, Rubens Palli, Sergio Luiz, Cesar Rosa, Leonardo Muller, Caio Cezar, Domenico Gatto, Sergio Torres, Carlos Bem-te-vi, Cesar Matheus, Walker Blaz, David Roque, Vini França, Laerte Vieira, Jorge Helal, Ronam Junqueira, Lucena Jr., Lui Riveglini e José Luis Menegatti.


      * Relato obtido em entrevista informal com Antônio Viviani por telefone em 11 dez. 2023.

    


    O rádio via satélite e os desafios para locutores e locutoras


    O advento das transmissões de rádio via satélite expandiu os horizontes dos locutores, desafiando-os a se adaptarem a um público mais diversificado e a um cenário radiofônico que passaria por grandes mudanças. Essa mudança influenciou não apenas a linguagem, mas também a apresentação e a abordagem geral dos profissionais da locução.


    Antes das transmissões via satélite, as emissoras de rádio tinham um alcance local limitado, exceto algumas emissoras de AM que, principalmente no horário noturno, emitiam suas ondas para localidades mais distantes. Um exemplo era a Rádio Mundial AM do Rio de Janeiro que, em seus horários noturnos, era ouvida em quase todo o país.


    Com a implantação do satélite e a capacidade de transmitir para outras cidades e estados, locutores passaram a ter uma audiência nacional e, em alguns casos, internacional. Isso exigiu uma adaptação na linguagem, a fim de atender a uma audiência mais diversificada.


    Para garantir uma compreensão mais ampla e evitar possíveis barreiras linguísticas, alguns locutores optaram por neutralizar seus sotaques, uma tarefa nada simples, mas a padronização da linguagem ajudou a criar uma apresentação mais acessível para públicos em diferentes partes do país.


    Com um alcance mais amplo, locutores precisaram estar atentos às diferenças culturais entre regiões e isso influenciou a escolha de referências e até os quadros humor, exigindo uma abordagem mais inclusiva. Com a transição para um alcance nacional, adaptaram seu estilo de locução e a linguagem tornou-se mais padronizada e menos regionalizada para se adequar a um público maior.


    A capacidade de transmitir para diferentes regiões permitiu maior variedade de programação para atender a gostos diversos. Locutores precisaram se adaptar a diferentes estilos de programa e público. Alguns desenvolveram estilos que combinavam elementos regionais com uma linguagem mais neutra.


    A transmissão via satélite também abriu caminho para uma maior interatividade, com locutores convidando ouvintes de diferentes regiões a participarem de programas ao vivo. Isso influenciou a linguagem, ao criar uma experiência mais participativa, integrando diferentes culturas do país em torno de uma programação de rádio.


    Os anos 1990, além de inovações tecnológicas para o rádio – como as transmissões via satélite para a FM –, abriram um espaço maior para as mulheres. Principalmente na FM, grandes locutoras e comunicadoras conquistaram seu espaço e se destacaram a partir daquela década. Entre elas: Tina Roma, Simone Rigotti, Patricia Liberato, Eliana Chuffi, Roseli de Oliveira, Gleides Xavier, Mônica Porto, Deborah Izola, Ana Paula, Roxane Ré e Ida Nuñes.
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      Arrematando as ideias


      O objetivo desse capítulo foi mostrar os importantes movimentos que nos ajudaram a chegar até a locução que fazemos hoje em todas as mídias disponíveis. A intenção não era contar a história do rádio ou dos artistas da locução; para isso – ou seja, para trazer todos os grandes nomes da locução desde o início até os dias de hoje –, precisaríamos de uma grande enciclopédia. Quem sabe este livro nos inspire a desenvolver essa obra futuramente?
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